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A apicultura tem se consolidado como uma fonte de renda alternativa para os produtores rurais 

de Pernambuco, o que tem colaborado para o desenvolvimento local. Apesar da 

potencialidade do Estado para a atividade apícola, ainda são escassos os trabalhos 

relacionados a sanidade apícola, o que pode influenciar negativamente na produção. O 

objetivo desse trabalho foi caracterizar as colônias de abelhas africanizadas resistentes ou não 

a Nosema no Agreste de Pernambuco. Foram coletadas amostras de abelhas de 20 colônias 

de um apiário de produção localizado em Riacho das Almas, na região do Agreste de 

Pernambuco. Foram separadas 25 abelhas adultas de cada colônia, e destas foram retirados os 

abdomens e feito um macerado com 1mL de água destilada. Depois que o material esteve bem 

triturado e formado uma solução, foi adicionado mais 24 mL de água, totalizando 25mL, 

sendo 1mL para cada abdômen, e filtrado este material para obter uma solução aquosa sem 

sólidos maiores, para análise em microscópio óptico. A estimativa do grau de infecção com 

Nosema foi baseada na escala de Cornejo e Rossi (1975). Nas análises de infecção por Nosema 

na região do Agreste, observou-se que 60% das amostras analisadas apresentaram grau de 

infecção Nula e os outros 40% foram da escala Leve, o que caracteriza alta resistência e 

tolerância a nosemose. As colônias analisadas de abelhas Apis mellifera (africanizadas) do 

Agreste de Pernambuco são caracterizadas como resistentes a Nosema apresentando as 

colônias baixa taxa de infecção. 
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